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Segunda-feira 

Manifestação em Brasília por reestruturação pa-
ra todos os servidores 

NOTA DE PESAR 

O Sindsep esteve presente, na 
manhã desta terça-feira (23), em 
uma importante manifestação em 
frente ao Bloco C do Ministério da 
Gestão e da Inovação em Serviços 
Públicos (MGI), na Esplanada dos 
Ministérios, em Brasília. O ato reu-
niu representantes de diversas enti-
dades sindicais e servidores federais 
que cobram a inclusão da ampla 
maioria do funcionalismo na rees-
truturação do serviço público. 

Representaram o Sindsep o 
vice-presidente Raimundo Pereira e 
o diretor de Comunicação José Ri-
bamar Figueiredo. A mobilização 
denuncia que mais de 88% dos ser-
vidores federais ficaram de fora da 
atual proposta de reestruturação das 
carreiras, enquanto apenas cerca de 
12% foram contemplados. 

Para o sindicato, a medida 
aprofunda distorções históricas den-
tro do serviço público, gerando de-
sigualdades salariais, desvaloriza-
ção profissional e impactos diretos 

na qualidade dos 
serviços prestados 
à população. “O 
serviço público é 
construído coleti-
vamente. Não é 
admissível que 
apenas uma pe-
quena parcela te-
nha suas carreiras reestruturadas 
enquanto a maioria segue enfren-
tando perdas e falta de reconheci-
mento”, destacaram os dirigentes. 

Durante o ato, foi reforçada a 
apresentação de 43 emendas ao pro-
jeto em tramitação, com o objetivo 
de corrigir as injustiças e assegurar 
tratamento isonômico a todos os 
servidores e servidoras. As emen-
das buscam garantir critérios mais 
amplos de reestruturação, contem-
plando categorias que permanecem 
à margem das mudanças propostas. 

A mobilização em frente ao 
MGI faz parte de uma agenda naci-
onal de pressão junto ao governo e 

ao Congresso, defendendo um ser-
viço público forte, valorizado e 
comprometido com o atendimento à 
sociedade. Para o Sindsep, somente 
com organização, unidade e partici-
pação ativa da categoria será possí-
vel avançar na construção de políti-
cas que promovam justiça, valoriza-
ção profissional e respeito aos traba-
lhadores do setor público. 

O sindicato reafirma seu 
compromisso com a luta coletiva e 
destaca que seguirá acompanhando 
as negociações, dialogando com 
parlamentares e fortalecendo a mo-
bilização para que nenhum servidor 
fique para trás. 

O Sindsep manifesta, com profunda tristeza, o seu 
pesar pelo falecimento de Ariolina Machado de Jesus 
Moraes, companheira de caminhada, exemplo de solida-
riedade e referência de compromisso com a luta coletiva. 

Ariolina foi uma militante dedicada: foi presença 
firme, voz serena e coração generoso na construção da 
nossa entidade. Ao longo de sua trajetória, presidiu por 
três vezes a Comissão Eleitoral do Sindsep, conduzindo 
com responsabilidade, ética e equilíbrio momentos fun-
damentais para a democracia interna do sindicato. Sua 
atuação foi marcada pela lisura, pelo respeito às diferen-
ças e pela confiança que sempre inspirou em todos ao 
seu redor. 

Muito querida por colegas, amigos e companhei-
ros de luta, Ariolina cultivava relações com seu jeito cari-
nhoso e amigo, sempre pronta a ouvir, acolher e contri-
buir. Sua sensibilidade e seu espírito solidário ajudaram a 
fortalecer laços e a construir pontes dentro da nossa orga-
nização. 

Hoje, sua ausência deixa um vazio imenso. Senti-
mos profundamente a partida dessa mulher que também 

de perto a luta em defe-
sa dos trabalhadores, e 
ajudou, à sua maneira, 
na consolidação do Sin-
dsep como instrumento 
de luta e transformação 
social. Permanecem 
entre nós o seu legado, 
sua história e o exemplo 
de compromisso com a 
coletividade. 

Neste momento de dor, lembramos os versos 
de Milton Nascimento, na canção Canção da Améri-
ca: 
"Amigo é coisa para se guardar 
Debaixo de sete chaves, 
Dentro do coração." 

É assim que Ariolina seguirá viva entre nós: 
guardada no coração de cada companheiro e compa-
nheira que teve o privilégio de compartilhar sua ami-
zade e sua luta. 
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Engajamento político na posse do Setorial Sindi-
cal do PT 

O Sindsep marcou pre-
sença na posse do Setorial Sin-
dical do Partido dos Trabalha-
dores (PT), realizada no último 
sábado, 21, no Auditório Fer-
nando Falcão, na Assembleia 
Legislativa do Maranhão 
(Alema). A participação reafir-
ma o compromisso histórico da 
entidade com a organização po-
lítica da classe trabalhadora e 
com a construção de uma socie-
dade mais justa e igualitária. 

Representaram o Sindsep 
no evento Raimundo Pereira 
(Vice-Presidente), Ana Maria 
Cascaes (Diretora de Adminis-
tração, Patrimônio e Finanças) 
e Joanilde Pires (Diretora de 
Comunicação). Os três dirigen-
tes também integram o coletivo 
que compõe o Setorial Sindical 
do PT, fortalecendo o diálogo 
entre o movimento sindical e os 
espaços institucionais de debate 
político. 

A presença do Sindsep na 
posse vai além de um ato for-
mal. Ela simboliza o entendi-
mento de que a luta sindical não 
se limita às negociações salari-
ais e às pautas corporativas, 

mas se amplia para o campo polí-
tico, onde são definidas políticas 
públicas que impactam direta-
mente a vida dos trabalhadores e 
trabalhadoras. 

Para o sindicato, é funda-
mental ocupar todos os espaços de 
construção democrática, contribu-
indo com propostas, defendendo 
direitos e combatendo as desigual-
dades sociais. A articulação com 
setores organizados da sociedade e 
com representações partidárias 
comprometidas com a classe tra-
balhadora faz parte de uma estra-

tégia que busca avançar em con-
quistas concretas e estruturais. 

O Sindsep reafirma, assim, 
seu papel como entidade comba-
tiva e comprometida com os in-
teresses da categoria, compreen-
dendo que os caminhos políticos 
são instrumentos legítimos na 
luta por justiça social, valoriza-
ção do serviço público e redução 
das desigualdades. O engajamen-
to político responsável e consci-
ente é, para a entidade, um passo 
essencial na construção de um 
futuro mais digno para todos. 

Fim da escala 6x1 e redu-
ção da jornada são positi-

vos para a economia 
 

Estudo derruba argumentos de empresários so-
bre perda de lucros das empresas com o fim 
desse modelo. Mais de 70% dos brasileiros 

apoiam a mudança sem redução salarial 
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